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A
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A
sociación E

spañola de E
cología del Paisaje (A

E
E

P, grupo prom
otor)

IA
LE

 E
uropa

A
sociación E

spañola de E
cología Terrestre (A

E
E

T)

U
niversidad de E

xtrem
adura

E
scuela Politécnica de C

áceres
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E
X

, V
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E
X

, C
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mbiental

José M
aría C

orrales, U
E

X
, O
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mbiente (O

U
M

A
)

Susanne Schnabel, U
E

X
, C

áceres

C
om

ité H
onorífico:

Segundo Piris D
urán, Rector de la U

niversidad de E
xtremadura

G
uillerm

o Fernández Vara, Presidente de la Junta de E
xtremadura

M
ª del Rosario C

ordero M
artín, Presidenta de la D

iputación de C
áceres

A
rm

indo Jacinto, Presidente da C
âmara M

unicipal de Idanha-a-N
ova

E
lena N

evado del C
am

po, A
lcaldesa de C

áceres
M

ariano del Río Pérez, D
irector de la E

scuela Politécnica de C
áceres
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A
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ez Sal, IA

L
E
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spaña | C

arlos G
uerra, A

PE
P

A
ndreu Bonet, IA

L
E

 E
spaña | José Castro, A

PE
P

A
sunción Saldaña, IA

L
E

 E
spaña | Francisco D

íaz Pineda, IA
L

E
 E

spaña

Isabel Loupa Ram
os, A
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P-IA

L
E
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uropa

P
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A
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P | IA
LE

 E
uropa | U

niversidad de E
xtrem

adura
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ité IA
LE

 E
spaña para la creación de la A

sociación E
spañola de E

cología del Paisaje
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Junta de Extrem
adura. Consejería de M

edio A
m

biente y Rural, Políticas A
grarias y Territorio

D
iputación de Cáceres | Ayuntam

iento de Cáceres | Cátedra Ingeniería A
m

biental. U
EX

U
niversidad de A

lcalá | Instituto Politécnico de Bragança
Colegio de Ingenieros de Cam

inos, Canales y Puertos de Extrem
adura
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A
sociación Portuguesa de E

cología del Paisaje (A
PE

P) 
http://w

w
w.apep.pt

A
sociación E

spañola de E
cología Terrestre (A

E
E

T) 
http://w

w
w.aeet.org

U
niversidad de E

xtrem
adura. E

scuela Politécnica de C
áceres 

http://catedraia.unex.es
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P
ro

m
o

to
re

s
:

APEP, IALE Europa, U
niversidad de Extrem

adura, Com
ité IALE España para la creación de 

la Asociación Española de Ecología del Paisaje

O
b

je
tiv

o
s
 d

e
 la

 c
o

n
v
o

c
a

to
ria

:

a
.  Recuperar e im

pulsar la colaboración entre las dos asociaciones ibéricas de Ecología del 
Paisaje.  El últim

o encuentro fue en 2006, identificar líneas y objetivos de colaboración.
b

.  Im
pulsar el funcionam

iento de una asociación española de Ecología del Paisaje, 
com

o parte de IALE y conectada con la AEET (Asociación Española de Ecología 
Terrestre).

c
.  Reunión anual de la APEP

El p
rim

e
r d

ía
 estará dedicado a sesiones científicas. Al final de la Jornada tendrán lugar 

reuniones por separado de las dos asociaciones convocantes, para tom
ar decisiones sobre 

su funcionam
iento, perspectivas y actuaciones futuras. Posteriorm

ente una breve reunión 
conjunta para com

unicar acuerdos.
El s

e
g

u
n

d
o

 d
ía hasta las 11,30 h se dedicará asim

ism
o a sesiones científicas y el resto de 

la jornada a visita de cam
po, con exposiciones y debates sobre los paisajes del norte de 

Extrem
adura. Para el día siguiente, ya fuera del Congreso, se propondrá una visita opcional, 

por la m
añana, al P

a
rq

u
e
 N

a
c
io

n
a

l d
e
 M

o
n

fra
g

ü
e.

Las sesiones científicas se organizarán en torno a un grupo de tem
as –problem

áticas– 
(científicos y/o tecnológicos) com

partidos por los paisajes ibéricos, si bien con una perspectiva 
am

plia, situándolos en el m
arco de los paisajes culturales europeos y m

editerráneos; sin olvidar 
su conexión e influencia en los paisajes de Am

érica Latina y África.
Se consideran com

o p
ro

p
u

e
s
ta, los siguientes tem

as:
1

.  Paisajes agrarios de los países ibéricos. Su sentido adaptativo, interés para la conservación, 
los servicios que prestan, am

enazas. Incluye los ám
bitos m

editerráneo, atlántico y 
m

acaronésico.
2

.  Servicios ecosistém
icos en la escala de paisaje. Evaluaciones, representación y traslado 

al territorio. Im
portancia de considerar la escala de paisaje para asegurar los servicios.

3
.  D

esafíos en la gestión del paisaje. Im
pulsores de cam

bio: el clim
a, la globalización y el 

cam
bio global com

o determ
inantes. Im

pactos: fuego, invasiones biológicas, abandono 
rural, infraestructuras, etc. Restauración. N

eoecosistem
as.

4
.  Paisaje urbano y periurbano. La ecología urbana en los países ibéricos y m

editerráneos. 
O

riginalidad y principales características. La calidad de vida com
o objetivo. Planificación 

en la transición rural- urbano.
5

.  D
inám

icas territoriales. Procesos y pautas com
unes en los países ibéricos, la escala 

geográfica. La congestión del litoral. Paisajes olvidados, el interior continental. Papel de 
las nuevas infraestructuras. Los paisajes culturales, valores y am

enazas.
6

.  H
erram

ientas para la intervención en el paisaje. La custodia del territorio, un balance 
de experiencias. Responsabilidad social: instituciones, em

presas y participación pública.
Cada tem

a ocupará en principio una sesión de una hora, será presentado por uno o dos ponentes 
(en este caso, uno de cada país) y podrá contar con participantes invitados para exposición oral. 
O

tras aportaciones a los tem
as se realizarán en form

a de poster. Se valora la posibilidad de 
que los resultados de los tem

as den lugar a una publicación científica. Se considera clave la 
participación de jóvenes investigadores.
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P
ro

m
o

to
re

s
:

APEP, IALE Europa, U
niversidad de Extrem

adura, Com
ité IALE España para a criação da 

Asociación Española de Ecología del Paisaje.

O
b

je
c

tiv
o

s
:

a
.  Recuperar e dar um

 novo im
pulso à colaboração entre as duas associações ibéricas de 

Ecologia da Paisagem
, cujo últim

o encontro teve lugar em
 2003, identificando linhas e 

objectivos de colaboração.
b

.  Im
pulsar o funcionam

ento de um
a associação espanhola de Ecologia da Paisagem

, 
com

o parte da IELA e ligada à AEET (Asociación Española de Ecología Terrestre).
c

.  A reunião anual da APEP.
O

 p
rim

e
iro

 d
ia será dedicado a sessões científicas. N

o final da jornada terão lugar reuniões 
próprias de cada um

a das associações organizadoras para tom
ada de decisões sobre o seu 

funcionam
ento, perspectivas e actividades futuras. Posteriorm

ente, em
 reunião conjunta serão 

divulgadas as respectivas conclusões.
O

 s
e
g

u
n

d
o

 d
ia

 até às 11:30 será dedicado à continuação das sessões científicas, sendo a restante 
jornada ocupada com

 um
a visita de cam

po para apresentação e debate sobre as paisagens do 
norte da Extrem

adura espanhola. Para o dia seguinte pela m
anhã, e já fora do program

a oficial 
das jornadas, terá lugar um

a visita opcional ao Parque N
acional de M

onfragüe.
As sessões científicas estarão centradas em

 tem
as e problem

áticas científicas e tecnológicas 
com

uns às paisagens ibéricas, ainda que num
a perspectiva alargada, situadas no quadro das 

paisagens culturais europeias e m
editerrâneas, sem

 esquecer a sua ligação e influência nas 
paisagens da Am

érica Latina e África.
Consideram

-se com
o p

ro
p

o
s
ta

s, os seguintes tem
as:

1
.  Paisagens rurais dos países ibéricos. Processos adaptativos, interesse para a conservação, 

serviços que prestam
, am

eaças. Incluem
-se os âm

bitos m
editerrâneo, atlântico y 

m
acaronésio. 

2
  Serviços dos ecossistem

as à escala da paisagem
. Avaliações, representação e aplicação no 

território. Im
portância de considerar a escala da paisagem

 para assegurar os seus serviços.
3

  D
esafios na gestão da paisagem

. As alterações: o clim
a, a globalização e as alterações 

globais com
o determ

inantes. O
s im

pactos: fogo, invasões biológicas, abandono rural, 
infra-estruturas, etc. Reabilitação. N

eoecossistem
as. 

4
  Paisagem

 urbano e periurbano. A ecologia urbana nos países ibéricos e m
editerrâneos. 

O
riginalidade e principais características. A qualidade de vida com

o objectivo. Planeam
ento 

da transição rural-urbano.
5

  D
inâm

icas territoriais. Processos e padrões com
uns aos países ibéricos, a escala 

geográfica. A congestão do litoral. Paisagens esquecidos, o interior continental. O
 papel 

das novas infra-estruturas. As paisagens culturais, valores e am
eaças.

6
  Ferram

entas para intervenção na paisagem
. A “custódia” do território, um

 balanço de 
experiências. Responsabilidade social: instituições, em

presas e participação pública.
Cada tem

a ocupará, por princípio, um
a sessão de um

a hora, sendo apresentado por um
 ou 

dois participantes (um
 de cada país) podendo incluir com

unicações por convite. O
utras 

contribuições para cada tem
a poderão realizar-se sobre a form

a de poster. Está considerada 
a possibilidade de editar um

a publicação com
 as contribuições dos participantes. Entende-se 

com
o factor chave para o sucesso da realização, a participação de jovens investigadores.
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unicación de acuerdos.
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2
1
,3

0
 h

. 
Cena de Congreso

S
e

g
u

n
d

o
 d

ía
. V

ie
rn

e
s
 6

 d
e

 m
a

y
o

9
 a

 1
0
 h

. 
Q

uinta sesión
1
0
 a

 1
1
 h

.  
Sexta sesión
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.  
 Clausura de las sesiones científicas y presentación de acuerdos 
conjuntos, de am

bas asociaciones.
1
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 h

. 
 V

isita de Cam
po, salida hacia S

ie
rra

 d
e
 G

a
ta. Varias paradas 

durante el viaje. Explicación. Presentaciones. 
1
4
 h

 a
 1

5
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0
 h

.  
Posible com

ida en Sierra de G
ata.

1
5
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0
 a
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 h

.  
 Continúa la visita de cam

po, con explicaciones en local de 
ayuntam

iento. H
istoria de los paisajes. N

aturaleza, cultura, 
proyectos de restauración.

1
8
 h

.  
Regreso a Cáceres
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